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RETOQUES  PARAI 
ESTRANGEIRO  VER' 

BH  faz  plástica  para  corrigir  os 
'defeitinhos' antes  da  estreia  ^.c 


Recapeamento  de  ruas,  pintura  de  meio-fio  e  poda  de  árvores  movimentam  a  Pampulha  i  emmanuel  pinheiro/metrobh 


Espanhóis 
vão  ficar 
com  parte 

da  BR-381 

Cinco  dos  onze  lotes  que  serão  licitados  praticamente  tiveram  destino 
definido  ontem,  na  abertura  dos  envelopes  da  licitação.  O  grupo  Isolux 
Corsán  deve  ficar  com  a  maior  parte  da  duplicação,  que  compreende 
o  trecho  entre  Governador  Valadares  e  Jaguaraçu,  no  Vale  do  Rio  Doce  pág.o4 


Puxadinho  de 
Confins  terá 
que  ser  feito 
às  pressas 

Consórcio  que  aceitou  reduzir 
preço  e  foi  declarado  vencedor  da 
licitação  diz  que  terá  que  começar 
as  obras  imediatamente  se  quiser 
concluir  a  ampliação  provisória  do 
terminal  de  passageiros  até 
a  Copa  pág.03 


Tumultos  voltam  a 
causar  apreensão 
no  Rio  e  em  SP 

Mais  uma  vez,  protestos  contra 
aumento  de  passagens  provocaram 
confronto  nas  duas  capitais  pág.o7 


Olho  vivo  reforça 
segurança  em  BH 

Mais  18  câmeras  serão  instaladas 
no  entorno  dos  estádios  para  coibir 
ação  de  trombadinhas  pág.o2 


Preços 
abusivos 

O  ministro  do  Esporte, 
Aldo  Rebelo,  ameaçou 
ontem  fechar  os  hotéis 
que  cobrarem  preços 
elevados  das  diárias, 
por  causa  da  Copa  das 
Confederações  e  da 
Copa  do  Mundo  de  2014. 
"Aqueles  que  pensam 
que  podem  abusar  dos 
consumidores  precisam 
saber  que  a  mão  pesada 
do  poder  público  vai  agir  e 
pode  até  ter  hotel  fechado 
por  causa  disso",  alertou. 
Segundo  levantamento  da 
Embratur,  as  diárias  estão, 

em  média,  376%  mais 
caras  que  as  cobradas  em 
junho  do  ano  passado. 


Dólar 

-  0,97% 
(R$  2,13) 


Bovespa 

+  2,50% 
(50.415  pts) 

Euro 

-0,19% 
(R$  2,85) 


Selic  Salário 
(8,00%)  mínimo 


(R$  678) 
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Polícia  ganha  'olhos'  no 
arredores  dos  estádios 

Segurança.  Capitai  recebe  23  câmeras  de  vigilância  e  robôs  antibombas  para  a  Copa  das  Confederações 


AEROPORTO         DE  BELO  HORIZONTE 


Equipamentos  antibomba  foram  testados  ontem  na  capital  1  emmanuel  pinheiro/metro  bh 


Às  vésperas  da  Copa  das 
Confederações,  a  capital  ga- 
nhou câmeras  de  vigilância 
e  equipamentos  antibom- 
bas que  ajudarão  as  polícias 
Militar  e  Federal  a  coibir  cri- 
mes durante  o  evento. 

Desde  ontem,  os  entor- 
nos  do  estádio  Indepen- 
dência já  contam  com  um 
esquema  de  vigilância  nos 
moldes  do  programa  Olho 
Vivo.  São  18  câmeras  e  uma 
central  de  monitoramento 
dentro  da  sede  do  16°  Bata- 
lhão da  PM.  Hoje,  mais  cin- 
co aparelhos  serão  inaugu- 
rados nas  proximidades  do 
Mineirão,  na  Pampulha. 

"Nos  grandes  eventos 
esportivos,  essa  tecnolo- 
gia vai  nos  ajudar  a  coibir 
a  ação  de  flanelinhas,  far- 
tos e  danos  em  imóveis", 
explicou  o  coronel  Márcio 
Santana. 

Também  ontem,  o  minis- 
tro da  Defesa,  Celso  Amo- 
rim, esteve  na  cidade  para 
a  entrega  de  45  máscaras 
contra  gases,  uma  câmera 


"São  câmeras  especiais, 
que  trazem  detalhes 
com  qualidade  de 
resolução  de  imagem, 
para  buscarmos  o  rosto 
de  uma  pessoa,  o  que 
ela  está  carregando  nas 
mãos,  ou  a  placa  de  um 
veículo,  por  exemplo" 

MÁRCIO  SANTANA,  CORONEL  DA  PM 

para  utilização  em  helicóp- 
teros e  caminhões  para  a 
instalação  dos  CICMs  (Cen- 
tros Integrados  de  Coman- 
do Móvel). 

Mais  cedo,  a  Polícia  Fede- 
ral fez  demonstrações  com 
dois  robôs  antibombas  ad- 
quiridos pela  corporação. 
Cada  equipamento  possui 
quatro  câmeras  e  pode  ser 
controlado  remotamente  a 
quilómetros  de  distância.  O 
investimento  foi  de  aproxi- 
madamente 200  mil  dóla- 
res. ©  METRO  BH 


Estreia  com  festa 


Shows  animam 
torcedores  no  jogo 
entre  Brasile  Japão 

A  estreia  da  Copa  das  Con- 
federações será  com  fes- 
ta na  Praça  da  Estação,  re- 
gião Central  da  capital.  O 
jogo  Brasil  x  Japão,  ama- 
nhã às  16h  em  Brasília,  se- 
rá transmitido  em  qua- 
tro telões  espalhados  pelo 
local.  Mas,  já  a  partir  das 
14h,  torcedores  e  turistas 
vão  conferir  shows  de  ar- 
tistas como  Babilak  Bah, 
Luiz  Melodia  e  Vander  Lee. 
Durante  todo  o  torneio,  a 
praça  terá  exibição  de  jo- 
gos com  shows  e  festas  ju- 
ninos. Os  ingressos  devem 
ser  retirados  na  entrada 
do  evento  mediante  a  en- 
trega de  lkg  de  alimento 
não  perecível.  ®  metro  bh 


Serviços  públicos 


Partidas  garantem 
ponto  facultativo 
ao  funcionalismo 

Servidores  da  Prefeitura 
de  BH  terão  ponto  facul- 
tativo nesta  segunda-fei- 
ra  (17)  a  partir  das  12h, 
em  função  da  partida  en- 
tre Taiti  e  Nigéria,  no  Mi- 
neirão. Parques,  espaços 
culturais  e  feiras  ficarão 
fechados  ou  funciona- 
rão em  horário  reduzi- 
do, e  o  BH  Resolve  abrirá 
só  até  as  12h.  Já  os  servi- 
ços de  limpeza  urbana, 
centros  de  saúde  e  pos- 
tos de  informações  tu- 
rísticas funcionarão  nor- 
malmente. O  Governo  de 
Minas  também  decretou 
ponto  facultativo  no  dia 
do  primeiro  jogo  em  Belo 
Horizonte.  ®  metro  bh 


Maquiagem  na  rota  de  torcedores  e  turistas 

A  região  da  Pampulha  recebeu  um  mutirão  da  limpeza  e  pintura  nas  ruas  e  avenidas  que  integram  a  rota 
dos  visitantes  que  estarão  na  cidade  para  a  Copa  das  Confederações.  Vias  receberam  reforço  no  asfalto, 
árvores  foram  podadas,  gramas  aparadas  e  meios-fios  pintados.  A  faxina  deve  continuar  hoje  e  não  está 
restrita  à  área  próxima  ao  Mineirão.  As  principais  avenidas  que  levam  ao  estádio,  como  Antônio  Carlos, 
Abraão  Caram  e  Carlos  Luz,  também  receberão  um  "retoque"  de  última  hora  1  emmanuel  pinheiro/metro  bh 
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Turistas  que  desembarcam  em  Confins  para  Copa  das  Confederações  encontram  canteiros  de  obras  por  todo  lado.  Trabalhos  do  terminal  provisório  devem  começar  na  semana  que  vem  i  emmanuel  pinheiro/metro  b 


Puxadínho  será  feito 
'na  base  da  correria* 

Provisório.  Consórcio  que  aceitou  proposta  da  Infraero  terá  que  correr  contra  o  tempo  para  concluir  obra  em  abril  de  2014 


Terminal  provisório  terá  capacidade  para  receber  3,9  milhões  de  passageiros  ao  ano  1  emmanuel  pinheiro/metro  bh 


Terminal  pode  ser  demolido 


Com  sete  meses  de  atraso  e 
três  tentativas  fracassadas 
de  contratação  de  empresas 
para  a  construção  do  termi- 
nal provisório  do  Aeropor- 
to de  Confins,  o  consórcio 
aprovado  em  caráter  emer- 
gencial,  anteontem,  para 
alavancar  a  obra,  terá  que 
apertar  o  passo  para  entre- 
gar o  "puxadinho"  até  o  mês 
de  abril  do  ano  que  vem 

Por  causa  da  correria,  o  tu- 
rista que  estiver  voltando  pa- 
ra casa  depois  da  semifinal 
da  Copa  das  Confederações 
em  Belo  Horizonte,  provavel- 
mente, irá  esbarrar  em  mais 
uma  obra  que  deveria  estar 
pronta  para  receber  o  evento 
teste  para  o  Mundial  de  2014. 

"Assim  que  o  contrato 
for  assinado  vamos  começar 
a  mobilização  para  iniciar  a 
obra.  Nossa  previsão  é  que  o 
canteiro  de  obras  já  seja  ins- 
talado na  semana  que  vem  e 
que  os  trabalhos  comecem, 
efetivamente,  no  início  de 
julho",  afirma  o  gerente  co- 
mercial de  uma  das  empre- 
sas do  consórcio  contrata- 
do, Nodge  de  Castro  Maia. 

Depois  que  as  primeiras 
empresas  classificadas  rejei- 
taram a  redução  orçamentá- 


22,3 

milhões  de  reais  foi  o 
valor  aceito  pelo  consórcio 
classificado  em  segundo  lugar, 
depois  de  um  leilão  que  se 
arrastou  por  17  rodadas. 


"Não  estamos 
contando  com  atrasos. 
Vamos  agilizar  as  obras 
para  entregar  o  terminal 
no  prazo  estipulado 
pela  Infraero" 

NODGE  MAIA, 

GERENTE  EPC  ENGENHARIA 

ria  proposta  pela  Infraero,  o 
consórcio  mineiro  formado 
pela  EPC  Engenharia  e  pe- 
la Urb  Topo  aceitou  o  valor 
de  R$  22,32  milhões  para  a 
construção  do  terminal  pro- 
visório. "Fizemos  um  esfor- 
ço significativo  para  aceitar 
a  proposta  da  Infraero,  isso 
porque  somos  empresas  lo- 
cais e  nosso  custo  é  um  pou- 
co menor  que  o  dos  concor- 
rentes ",  disse  Maia.  @  metro  bh 


O  projeto  do  terminal  provi- 
sório foi  apelidado  de  "puxa- 
dinho" pelos  belo-horizonti- 
nos  porque  sofreu  alterações 
e  diminuiu  de  tamanho  de- 
pois que  as  licitações  para  o 
terminal  3  fracassaram.  Ele 
foi  projetado  para  5,8  mi- 
lhões de  passageiros  ao  ano 


e  terá  agora  capacidade  para 
3,9  milhões. 

No  entanto,  o  terminal 
provisório  poderá  ser  de- 
molido após  a  concessão 
de  Confins  à  iniciativa  pri- 
vada, prevista  para  ocorrer 
em  outubro  deste  ano.  Mas 
o  "puxadinho"  ainda  pode 


ser  mantido  por  dois  anos, 
até  a  construção  do  segundo 
terminal,  em  abril  de  2016. 

Segundo  a  Infraero,  não 
haverá  desperdício  de  dinhei- 
ro público  em  caso  de  demo- 
lição, pois  a  iniciativa  pri- 
vada vai  arcar  com  todos  os 
custos  do  terminal.  ©  metro  bh 


Caiçara. 
Inquérito  de 
desabamento 
é  concluído 

Foi  necessário  quase  um 
ano  e  meio  de  investigação 
após  o  desabamento  de  um 
prédio  no  bairro  Caiçara, 
região  Noroeste  de  Belo  Ho- 
rizonte, para  a  Polícia  Civil 
de  Minas  Gerais  concluir  o 
inquérito,  que  será  apresen- 
tado hoje  pela  corporação. 

O  acidente  aconteceu  em 
janeiro  de  2012,  na  rua  Pas- 
sa Quatro,  durante  um  tem- 
poral que  atingiu  a  capital. 
A  tragédia  deixou  uma  pes- 
soa morta,  outra  ferida  e  oi- 
to famílias  desabrigadas. 

A  maioria  das  pessoas 
que  moravam  no  prédio  de 
dois  andares  ainda  vivem  de 
favor  ou  de  aluguel  sem  re- 
ceber qualquer  tipo  de  auxí- 
lio do  poder  público. 

®  METRO  BH 


Prédio  desabou  em  janeiro  de  2012 


GUSTAVO  ANDRADE/ARQUIV0/METR0  BH 

Explosivos 


Exército  destrói 
duas  toneladas 

Cerca  de  uma  tonelada  de 
um  tipo  de  explosivo  uti- 
lizado em  ataques  a  cai- 
xas eletrônicos  será  des- 
truída, hoje,  pelo  Exército 
Brasileiro  em  Rio  Acima, 
na  Grande  BH.  A  mesma 
quantidade  do  material, 
que  foi  apreendido  em  53 
municípios  mineiros  du- 
rante operação  da  Secre- 
taria de  Estado  de  Defesa 
Social,  já  foi  destruída  on- 
tem no  local.  ©  METRO  BH 


Lei  Maria  da  Penha 


Operação  prende 
três  agressores 

Uma  operação  da  Delega- 
cia de  Mulheres  de  Betim, 
na  Grande  BH,  prendeu 
ontem  três  homens  que 
descumpriram  a  Lei  Ma- 
ria da  Penha,  após  serem 
denunciados  por  agressão 
pelas  mulheres.  ®  metro  bh 
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Lotes  iniciais  da  duplicação 
da  BR-381  causam  polémica 

Trânsito.  Noveia  para  sonhada  duplicação  de  rodovia  tem  pontapé  iniciai  cercada  de  desconfiança  com  vantagem  de  consórcio  espanhol 


O  primeiro  encaminhamen- 
to de  parte  dos  lotes  para  a 
duplicação  da  BR-381,  en- 
tre Belo  Horizonte  e  Go- 
vernador Valadares,  no  Va- 
le do  Rio  Doce,  foi  definido 
ontem  cercado  de  descon- 
fiança. De  cinco  seções  con- 
templadas, um  consórcio 
espanhol  ofereceu  o  melhor 
preço  em  três  e  deu  um  im- 
portante passo  para  ser  o 
responsável  pelas  obras. 

O  grupo  Isolux  Corsán, 
do  país  europeu,  foi  o  que 
ofereceu  melhor  preço  nos 
dois  primeiros  lotes  e  parte 
do  terceiro,  que  foi  dividido 
em  três.  As  seções  iniciais 
contemplam  133  quilóme- 
tros entre  Governador  Va- 
ladares e  o  entroncamento 
com  a  MG-320,  que  dá  aces- 
so a  Jaguaraçu,  também  na 
região  do  Vale  do  Rio  Doce. 

Já  o  terceiro  lote  tem 
uma  extensão  de  28,6  qui- 
lómetros, na  mesma  região. 
As  outras  duas  etapas  que 
compõem  o  lote  3  tiveram 
os  melhores  preços  ofereci- 
dos pelos  consórcios  Toniolo 
Busnello  e  J.  Dantas  Sotepa. 

Preocupação 

Agora,  o  Dnit  tem  30  dias 
para  analisar  as  propostas 
técnicas  dos  consórcios,  que 
também  servirão  para  defi- 
nir os  vencedores.  Mas  es- 
pecialistas acreditam  que  o 
principal  fator  é  mesmo  a 


BR-381,  entre  Belo  Horizonte  e  João  Monlevade,  e  conhecida  como  Rodovia  da  Morte  1  gustavo  andrade/metro  bh/arquivo 


oferta  de  preços.  "Estamos 
correndo  um  risco  grande 
que  uma  empresa  espanho- 
la ganhe  e  que  talvez  não  co- 
nheça a  realidade  da  BR-381. 
São  obras  de  altíssimo  nível, 
que  poucas  construtoras  são 
capazes",  diz  o  presidente 
da  ONG  SOS  Rodovias  Fede- 
rais, José  Aparecido  Ribeiro. 

O  consultor  em  trânsito 
ainda  teme  que  as  empresas 


priorizem  mão  de  obra  es- 
trangeira à  brasileira. 

Entre  hoje  e  segunda-fei- 
ra,  o  Dnit  receberá  propos- 
tas dos  últimos  lotes,  que 
totalizam  os  303  quilóme- 
tros de  obras  e  não  devem 
ficar  prontas  antes  de  2017. 


1 


THIAGO 
RICCI 

METRO  BELO  HORIZONTE 


1  Primeiras  definições  1 

O  Dnit  recebeu  propostas  de 

•   Lote  3.1. 

5  dos  11  lotes.  Confira  quem 

Consórcio  Isolux  Corsán 

ofereceu  melhores  preços. 

(R$  298  milhões). 

•   Lote  1. 

•   Lote  3.2. 

Consórcio  Isolux  Corsán 

Consórcio  J.Dantas  Sotepa 

(R$  210  milhões). 

(R$  64  milhões). 

•   Lote  2. 

•   Lote  3-3. 

Consórcio  Isolux  Corsán 

Consórcio  Toniolo  Busnello 

(R$  237  milhões). 

(R$  76  milhões). 

JOSE 
RIBEIRO 


Especialista  em  trânsito  te- 
me pelo  destino  das  obras. 

Ficou  satisfeito  com  as  pri- 
meiras definições? 

Tenho  medo  com  a  capaci- 
dade técnica  dessas  empre- 
sas espanholas,  se  elas  vão 
ter  capacidade  para  uma 
obra  tão  complexa. 

Por  que  a  dificuldade  para 
definir  a  licitação? 

O  projeto  foi  mal  feito,  ape- 
nas para  permitir  que  a 
obra  fosse  feita  o  mais  rá- 
pido possível.  As  empre- 
sas brasileiras  sabem  disso 
e  não  querem  assumir  toda 
essa  responsabilidade. 

Qual  seria  a  solução? 

Precisaria  ser  feita  uma  re- 
construção de  várias  tre- 
chos, com  menos  curvas  e 
inclinações,  principalmen- 
te entre  BH  e  João  Monleva- 
de. Se  as  obras  forem  feitas 
com  essas  falhas,  precisa- 
rão ser  refeitas  daqui  a  um 
tempo.  Mas  só  nos  restas 
torcer  para  que  as  interven- 
ções sejam  bem  feitas  após 
30  anos  de  discussão  e  mui- 
tas mortes.  ©  metro  bh 


Há  30  anos... 


VIDAL  CAVALCANTE/FOLHAPRESS 


Brasil  ainda 
estava  sob 
regime  militar 

João  Figueiredo,  últi- 
mo presidente  do  Re- 
gime Militar,  ainda 
presidia  o  país. 

Desde  então,  ou- 
tras seis  pessoas  pre- 
sidiram o  Brasil:  Jo- 
sé Sarney,  Fernando 
Collor,  Itamar  Fran- 
co, FHC,  Lula  e  Dilma 

ROUSSeff.      METRO  BH 


Pais  era  apenas 
tricampeãoda 
Copa  do  Mundo 


População  de  BH 
não  passava  dos 
1,7  milhão 


DIVULGAÇÃO/ANAC 


Quando  começaram  as  discussões  para  a  duplicação  da  BR-381,  na  década  de  1980,  muita  coisa  era  diferente  em  BH,  Minas  e  Brasil 

EMMANUEL  PINHEI] 


A  Seleção  Brasileira  ha- 
via acabado  de  ser  eli- 
minada pela  Itália,  em 
1982,  na  Copa  da  Espa- 
nha. Durante  o  período, 
a  amarelinha  foi  campeã 
em  1994  e  2002. 

©  METRO  BH 


JORGE  ARAUJ0/F0LHAPRESS 


Frota  de  veículos 
aumentou  mais 
de  sete  vezes 

Se  a  necessidade  de  du- 
plicação na  década  de 
80  já  existia,  agora  foi 
potencializada. 

Há  30  anos,  a  frota  de 
veículos  no  Brasil  não 
chegava  ali  milhões. 
Hoje,  já  ultrapassa  os  77 
milhões  e  as  rodovias 
mineiras  têm  importân- 
cia estratégica. 

METRO  BH 


Nos  últimos  30  anos,  a 
população  de  Belo  Ho- 
rizonte aumentou  em 
cerca  de  600  mil.  Se,  na 
década  de  80,  não  era 
maior  que  1,7  milhão, 
agora  passa  os  2,3  mi- 
lhões. ©  METRO  BH 


Aeroporto  de 
Confins  ainda 
estava  em  obras 

O  terminal  de  Confins, 
na  região  metropolitana, 
principal  aeroporto  de 
Minas  Gerais,  ainda  era 
um  amontoado  de  terra, 
obras  e  máquinas. 

Idealizado  na  década 
de  70,  o  aeroporto  teve  a 
primeira  etapa  concluí- 
da e  inaugurada  em  mar- 
ço de  1984.     METRO  BH 


EMMANUEL  PINHEIRO/METRO  BH 


Papa  havia 
acabado  de 
visitar  a  capital 


A  Praça  Israel  Pinhei- 
ro, no  bairro  Manga- 
beiras,  havia  recebido 
há  pouco  a  alcunha 
de  Praça  do  Papa  gra- 
ças à  visita  do  religio- 
so João  Paulo  II. 

©  METRO  BH 

MATUITI  MAYEZ0/F0LHAPRESS 


Papa  João  Paulo  II 
celebra  missa  em  BH 
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Está  aberta  a 
temporada  de 
liquidações 

Belo  Horizonte.  Com  estoque  excedente  dos 
dias  das  Mães  e  dos  Namorados,  63%  dos 
lojistas  farão  promoções  ainda  neste  mês 

*~**mamun   s  ALDAO 
ffT~  K| 


Já  em  vigor.  Lei  obriga  bar  a 
fornecer  comanda  impressa 


Bares,  lanchonetes  e  restau- 
rantes de  Belo  Horizonte  já 
estão  obrigados  a  fornecer 
ao  cliente,  sempre  que  soli- 
citados, comandas  impressas 
que  facilitem  o  controle  do 
consumo.  O  decreto  que  re- 
gulamenta a  lei  foi  assinado 
pelo  prefeito  Mareio  Lacerda. 

A  comanda  deve  ser  fei- 
ta em  duas  vias,  uma  para  o 
cliente  e  a  outra  para  o  esta- 


belecimento. As  casas  devem 
também  fixar  cartazes  de  pe- 
lo menos  30  cm  x  20  cm  com 
o  texto:  "Estão  disponíveis 
neste  estabelecimento  co- 
mandas para  o  controle  do 
consumo  dos  clientes,  con- 
forme legislação  vigente".  As 
multas  variam  de  R$  200  a 
R$  500  e  pode  ser  duplicada  e 
até  triplicada  em  caso  de  re- 
incidência. @  METRO  BH 


Comanda  deve  vir  em  duas  vias 

|  GUSTAVO  ANDRADE/METRO  BH/ARQUIV0 


Datas  comemorativas  tiveram  saldo  positivo  i  carlos  rhienck/hoje  em  dia/futura  press 


A  segunda  quinzena  de  ju- 
nho tratá  boas  oportunida- 
des para  o  consumidor  belo- 
-horizontino.  É  o  que  aponta 
levantamento  divulgado  on- 
tem pela  Fecomércio,  segun- 
do o  qual  63%  dos  comer- 
ciantes da  capital  mineira 
pretendem  realizar  liquida- 
ções ainda  neste  mês. 

Conforme  o  economista 
da  entidade,  Gabriel  de  An- 
drade Ivo,  as  empresas  têm 
nessas  ações  a  oportunida- 
de de  girar  os  estoques,  mes- 
mo com  os  bons  resultados 
obtidos  no  Dia  das  Mães,  em 
maio,  e  no  Dia  dos  Namora- 
dos, celebrado  anteontem. 

"Para  o  consumidor,  é  ho- 
ra de  ficar  atento  às  oportuni- 


48% 


das  empresas  faturaram  mais  em 
maio  do  que  em  abril,  e  22%  ao 
menos  empataram,  totalizando 
71%  de  negócios  positivos. 

dades  de  aliar  preço  e  quali- 
dade, aumentando  seu  poder 
de  compra",  avaliou. 

De  acordo  com  a  Fecomér- 
cio, 48%  das  empresas  tive- 
ram faturamento  maior  em 
maio  do  que  em  abril.  Para  ju- 
nho, a  previsão  é  que  57%  su- 
perem maio,  e  36%  pelo  me- 
nos repitam  o  mês  anterior 
-  apenas  7%  dos  empresários 
estão  pessimistas.  ©  metro  bh 


Minas  fabrica  veículos  de  defesa 

0  governador  Antonio  Anastasia,  o  ministro  do  Desenvolvimento, 
Fernando  Pimentel,  e  o  comandante  do  Exército,  Enzo  Peri, 
participam  ontem  da  inauguração  da  fábrica  de  veículos  de  defesa 
da  Iveco  em  Sete  Lagoas,  região  Central  de  Minas.  Em  parceria 
com  as  Forças  Armadas,  a  unidade  fará  a  produção  nacional  do 
blindado  VBTP-MR,  o  Guarani  i  marcelo  prates/hoje  em  dia/futura  press 


RESPEITE  A  SINALIZAÇÃO  DE  TRANSITO. 
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Dólar  recua  após  medida  do  governo 


O  dólar  fechou  em  forte  que- 
da ante  o  real,  com  o  mo- 
vimento acelerado  na  reta 
final  do  pregão,  após  o  gover- 
no adotar  nova  medida  pa- 
ra conter  o  avanço  da  divisa 
norte-americana  no  mercado 
local.  O  dólar  recuou  0,97%, 
para  R$  2,1334  na  venda,  de- 
volvendo a  alta  da  véspera, 
que  levou  a  moeda  para  o  pa- 
tamar de  R$  2,15,  o  maior  em 
mais  de  quatro  anos. 

Operadores,  porém,  en- 


tendem que  a  redução  a  zero 
da  alíquota  do  IOF  (Imposto 
sobre  Operações  Financeiras) 
sobre  posições  cambiais  ven- 
didas líquidas,  anunciada  pe- 
lo governo  na  véspera,  não  é 
o  suficiente  para  determinar 
uma  tendência  de  queda  da 
divisa  norte-americana. 

O  governo  vem  travan- 
do uma  batalha  para  evitar 
altas  expressivas  do  dólar, 
com  ações  que  envolve  des- 
de atuações  do  Banco  Cen- 


R$  2,13 

é  o  valor  da  moeda  americana, 
que  fechou  ontem  em  queda  de 
0,97%,  após  o  governo  zerar  o 
I0F  sobre  derivativo  de  câmbio. 

trai  e  também  a  redução  a 
zero  a  alíquota  do  IOF  inci- 
dente sobre  o  ingresso  de 
recursos  estrangeiros  para 
investimento  em  renda  fixa 


na  semana  passada. 

A  moeda  norte-america- 
na tem  avançado  de  forma 
generalizada  no  mundo  de- 
vido a  temores  de  que  o  Fe- 
deral Reserve,  banco  central 
dos  Estados  Unidos,  come- 
ce a  reduzir  o  seu  progra- 
ma de  estímulo  monetário 
e,  assim  afetar  a  liquidez  in- 
ternacional. Desde  o  fim  de 
abril  até  o  fechamento  des- 
te pregão,  o  dólar  avançou 
6,6  %  ante  o  real.  ©  metro 


O  desempenho  do  varejo 
brasileiro  decepcionou  em 
abril,  apesar  de  terem  vol- 
tado a  crescer  na  variação 
mensal  depois  de  dois  me- 
ses. Após  caírem  em  feve- 
reiro e  ficarem  estagnadas 
em  março,  ainda  impacta- 
das  pela  inflação  elevada, 
as  vendas  cresceram  apenas 
0,5%  em  abril  ante  março, 
segundo  informou  ontem  o 
IBGE  (Instituto  Brasileiro  de 
Geografia  e  Estatística). 

Na  comparação  com  um 
ano  antes,  as  vendas  no  va- 
rejo subiram  1,6%,  o  pior 
resultado  para  um  mês  de 
abril  desde  2003,  quando 
houve  queda  de  3,4%. 

"Esse  número  veio  baixo 
e  os  supermercados  segura- 
ram o  resultado.  Realmente, 
o  preço  alto  está  inibindo  as 
compras  no  supermercado. 
O  que  há  é  substituição:  ou 
você  muda  a  marca  ou  op- 
ta por  um  produto  mais  ba- 
rato", afirmou  o  economis- 
ta do  IBGE  Reinaldo  Pereira. 

As  vendas  de  Hipermer- 
cados, supermercados,  pro- 
dutos alimentícios,  bebidas 
e  fumo  registram  queda  de 
0,5%  em  abril  sobre  o  mês 
anterior,  após  recuos  de 
2,1%  em  março  e  de  1,5% 
em  fevereiro.  Sobre  um  ano 
antes,  essas  vendas  caíram 
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0  - 


10,21% 

VARIAÇÃO  DE 

ABRIL  NA 
COMPARAÇÃO 
ANUAL 

6,01% 

1,59% 

2011      2012  2013 


5,4%  em  abril,  único  resul- 
tado negativo  entre  os  seg- 
mentos pesquisados. 

Para  Pereira,  a  recente  des- 
valorização do  real,  que  pode 
tornar  os  bens  importados 
mais  caros,  pode  influenciar 
o  resultado  do  setor  neste 
ano.  "A  situação  da  inflação 
é  preocupante  para  o  setor. 
E  a  taxa  de  câmbio  também 
pode  influenciar  no  ritmo  do 
comércio  em  2013." 

O  setor  de  vestuário,  te- 
cidos e  calçados  também 
foi  mal  e  também  registrou 
perda  de  0,5%.  As  vendas 
avançaram  em  ramos  como 
combustíveis  (3,3%),  móveis 
e  eletrodomésticos  (0,7%), 
artigos  farmacêuticos  (6,4%) 
e  livros,  jornais  e  revistas 

(4,5%).  ©  METRO  COM  AGÊNCIAS 
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Inflação 
alta  reduz 
expansão 
do  comércio 


Freio  no  consumo.  Varejo  registra  em  abril 
o  pior  desempenho  em  dez  anos,  segundo 
o  IBGE.  Elevação  de  preços  está  inibindo  as 
compras  dos  brasileiros  no  supermercado 


MISS 
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Tumulto.  São  Paulo  tem 
mais  um  dia  de  guerra,  e 
149  pessoas  são  presas 


Marina  perde  1° 
round  no  Supremo 

Futuro  eleitoral  Maioria  dos  ministros  do  Supremo  Tribunal  Federai  aiega  interferência 
no  Congresso  e  lei  reduzindo  acesso  ao  fundo  partidário  e  tempo  de  TV  voltará  à  pauta 


A  maioria  dos  ministros  do 
STF  (Supremo  Tribunal  Fede- 
ral) votou  ontem  pela  derru- 
bada da  liminar  responsável 
pela  paralisação  do  projeto 
que  cria  barreiras  à  criação  de 
novos  partidos.  A  tese  vence- 
dora foi  de  que  interromper  a 
tramitação  da  proposta  seria 
interferir  no  Congresso. 

O  projeto  em  questão 
restringe  o  acesso  ao  di- 
nheiro do  fundo  partidário 
e  ao  tempo  de  propaganda 
política  em  rádio  e  televi- 
são para  agremiações  em 
processo  de  criação.  Faltam 
votar  os  ministros  Celso  de 
Mello,  Carmén  Lúcia  e  Joa- 
quim Barbosa. 

Mantida  a  decisão,  o  tex- 
to, já  aprovado  na  Câmara, 
volta  a  tramitar  no  Senado. 
No  entendimento  de  cinco 
dos  10  ministros,  o  Supremo 
só  pode  se  manifestar  após 
o  projeto  virar  lei.  "  O  nosso 
sistema  constitucional  não 
permite  o  controle  de  meros 
projetos  normativos",  afir- 
mou o  ministro  Teori  Zavasc- 
ki,  que  abriu  a  divergência. 

Rosa  Weber,  Luiz  Fux,  Ri- 


Senado.  Edital 
prevê  gasto 
de  R$375  mil 
com  lanche 

O  Senado  publicou  edital 
ontem  que  prevê  gastos  de 
R$  375  mil  por  um  ano  pa- 
ra abastecer  o  "cafezinho  da 
Casa",  que  serve  lanches  pa- 
ra os  parlamentares. 

Os  gastos  com  o  lanche 
dos  senadores  e  seus  con- 
vidados têm  custo  mensal 
previsto  de  R$  31,2  mil.  O 
edital  prevê  a  compra,  entre 
outros  itens,  de  2  mil  paco- 
tes de  biscoito,  4  mil  quilos 
de  presunto  e  queijo,  8  mil 
frascos  de  adoçantes  e  2  mil 
pacotes  de  pão  de  forma. 

De  acordo  com  o  Sena- 
do, o  edital  será  readequado 
porque  há  divergência  en- 
tre o  atual  contrato  que  es- 
tá em  vigor  e  a  última  com- 
pra realizada,  feita  no  ano 
passado.  O  valor  do  edital 
de  2012  foi  de  R$  212,8  mil 
e,  até  agora,  já  foram  gastos 
R$  126,3  mil  com  a  compra 
de  produtos.  ©  metro 


cardo  Lewandowski  e  Mar- 
co Aurélio  Mello  acompa- 
nharam o  voto.  "É  bizarra  a 
intenção  de  uma  Corte  in- 
tervir no  sentido  de  proibir 
o  Legislativo  de  deliberar", 
afirmou  Joaquim  Barbosa,  an- 
tecipando o  voto.  Relator  do 
mandado  de  segurança,  Gil- 


O  número  de  homicídios 
no  Brasil  apresentou  uma 
pequena  queda  em  2011, 
depois  de  crescer  por  três 
anos  seguidos.  Segundo  o 
Ministério  da  Saúde,  foram 
registradas  52.198  ocorrên- 
cias no  país,  62  casos  a  me- 
nos que  em  2010,  quando 
foi  registrado  o  recorde  da 
série  histórica. 

De  todos  os  estados  do 
país,  apenas  11  apresenta- 
ram redução  no  número  de 
homicídios,  dentre  eles  São 
Paulo,  Rio  de  Janeiro  e  Espíri- 
to Santo.  As  maiores  quedas 
foram  observadas  em  três  es- 
tados da  região  Norte:  Rorai- 
ma, Amapá  e  Rondônia. 

Todos  os  estados  do  Sul 
do  país  apresentaram  que- 


52,1  mil 

homicídios  foram  registrados  no 
país  em  2011, 62  casos  a  menos 
que  em  2010. 


mar  Mendes  alegou  que  a  pro- 
posta teve  uma  tramitação  de 
apenas  24  horas  'com  o  in- 
tuito de  favorecer  interesses 
políticos'.  "Estamos  chance- 
lando uma  lei  causuística.  Po- 
deria chamar  de  projeto  anti- 
-Marina  Silva",  criticou,  tendo 
o  apoio  de  Dias  Toffoli. 


da.  No  Nordeste,  houve  que- 
da apenas  na  Bahia.  Nenhu- 
ma das  quatro  federações 
do  Centro-Oeste  conseguiu 
reduzir  seus  homicídios. 

Mesmo  com  a  queda  de 
0,12%  em  relação  a  2010, 
2011  manteve-se  mais  vio- 
lento que  2009,  ano  em  que 
foram  registrados  51.434 
assassinatos. 

Os  homicídios  com  ar- 
mas de  fogo  no  país  tam- 
bém caíram  pouco  entre 
2010  e  2011.  Foram  regis- 
tradas 36.737  mortes  em 
2011,  55  a  menos  do  que 
no  ano  anterior. 

De  acordo  com  dados  ob- 
tidos pela  Agência  Brasil,  a 
quantidade  de  homicídios 
no  país  cresceu  consecuti- 
vamente entre  1993  e  2003, 
quando  houve  51  mil  casos. 

Entre  2003  e  2008  os  nú- 
meros ficaram  estáveis.  Nos 
anos  seguintes,  os  homicí- 
dios dispararam  novamen- 
te, atingindo  níveis  recor- 
des em  2009  e  2010.  m  metro 


Vencedores  e  vencidos 

A  decisão  terá  impacto  nas 
eleições  de  2014.  Com  o 
projeto  aprovado,  a  cria- 
ção do  Rede  Sustentabilida- 
de, por  exemplo,  destinado 
a  possibilitar  a  candidatura 
de  Marina  Silva  à  presidên- 
cia da  República,  deixaria 
de  ser  atrativa  para  políti- 
cos que  queiram  mudar  de 
partido.  Marina  já  anunciou 
que  tem  uma  ação  pron- 
ta para  ser  apresentada  ao 
STF  se  o  projeto  virar  lei. 

O  pré-candidato  Eduardo 
Campos  (PSB),  governador 
de  Pernambuco,  também 
perde  força,  já  que  tenta 
atrair  para  sua  base  eleitoral 
o  recém-criado  MD,  nascido 
da  fusão  do  PMN  e  do  PPS. 

A  situação  é  favorável 
ao  PSB,  de  Gilberto  Kassab, 
que  corria  risco  de  deban- 
dada de  filiados  insatisfei- 
tos com  a  entrada  da  legen- 
da na  base  governista.  O 
presidente  do  Senado,  Re- 
nan Calheiros  (PMDB-AL), 
deverá  colocar  o  projeto 
em  votação  após  o  fim  do 
julgamento.  ©  metro  brasília 


são  atendidos 

Entre  junho  de  2012  e  maio 
deste  ano,  órgãos  do  gover- 
no federal  receberam  86,2 
mil  pedidos  de  informa- 
ção com  base  na  LAI  (Lei  de 
Acesso  à  Informação).  Do  to- 
tal, 84,4  mil  foram  respondi- 
dos, o  equivalente  a  97,94%, 
segundo  dados  disponibili- 
zados ontem  pelo  Sistema 
Eletrônico  do  Serviço  de  In- 
formação aos  Cidadãos. 

A  LAI,  em  vigor  desde  16 
de  maio  de  2012,  obriga  to- 
dos os  órgãos  públicos  a  res- 
ponder a  pedidos  de  infor- 
mações de  cidadãos,  sem  a 
necessidade  de  apresentar 
justificativa.  Das  84  mil  res- 
postas, 8,2  mil  negavam  os 
pedidos  porque,  segundo  os 
órgãos,  estavam  em  desacor- 
do com  a  lei.  Entre  as  justi- 
ficativas apresentadas  es- 
tavam razões  como  pedido 
genérico  e  solicitação  de  in- 
formação sigilosa.  @  METRO 


Pelo  menos  149  pessoas  fo- 
ram detidas  ontem  em  São 
Paulo  e  55  ficaram  feridas 
no  quarto  dia  de  manifes- 
tações contra  o  reajuste  nas 
tarifas  do  transporte  públi- 
co. Até  o  fechamento  desta 
edição,  19  dos  manifestan- 
tes presos  já  haviam  sido  li- 
berados e  os  demais  ainda 
prestavam  depoimento. 

Com  medo  dos  confron- 
tos, comerciantes  da  região 
central  da  capital  paulis- 
ta fecharam  as  portas  antes 
das  17h.  Funcionários  foram 
dispensados  mais  cedo  para 
conseguir  acessar  as  estações 
do  metro  e  os  terminais  de 
ônibus  antes  dos  bloqueios 
previstos  pela  polícia. 

O  prefeito  de  São  Pau- 
lo, Fernando  Haddad  (PT), 


O  terceiro  protesto  contra 
o  aumento  da  passagem  de 
ônibus,  ontem,  reuniu  mais 
de  3  mil  pessoas  no  centro  do 
Rio  de  Janeiro,  segundo  a  Po- 
lícia Militar  (PM).  A  manifes- 
tação foi  mais  pacífica  que 
as  anteriores,  mas  algumas 
ocorrências  acabaram  aju- 
dando a  manchar  o  ato. 

Até  às  21h,  duas  pessoas 
haviam  sido  detidas.  Um  de- 
les foi  preso  após  atirar  pe- 


R$  3,20 

é  o  novo  preço  da  tarifa  dos 
ônibus  em  São  Paulo 

bateu  o  pé  mais  uma  vez  e 
afirmou  que  não  pretende 
rever  o  reajuste  nas  passa- 
gens. "O  valor  será  manti- 
do porque  está  muito  abai- 
xo da  inflação",  alegou. 

A  "Folha  de  S.Paulo"  in- 
formou que  sete  de  seus  re- 
pórteres foram  atingidos  no 
protesto,  dois  deles  com  ti- 
ros de  bala  de  borracha  no 
rosto.  O  fotógrafo  André 
Américo,  do  Metro,  tam- 
bém foi  atingido  por  uma 
bala  de  borracha.  ®  metro 


dras  quando  a  manifestação 
passava  em  frente  ao  Tribu- 
nal de  Justiça  do  Rio  (TJ-RJ), 
na  avenida  Presidente  An- 
tônio Carlos.  Um  homem 
levou  uma  pedrada  e  ficou 
ferido  no  rosto.  Um  PM  tam- 
bém se  feriu. 

Um  outro  grupo  pichou 
"R$  2,95,  não"  e  "Fora,  Ca- 
bral" na  fachada  e  nas  pilas- 
tras  da  Assembleia  Legislati- 
va do  Rio  (Alerj). 

Por  volta  das  21h,  quando 
muitos  já  se  dispersavam,  ou- 
tras pessoas  continuaram  o 
ato  e  voltaram  para  a  av.  Presi- 
dente Vargas.  Alguns  atearam 
fogo  em  lixo  e  sentaram  na 
rua  para  fechar  o  cruzamen- 
to com  a  av.  Rio  Branco.  Nes- 
se momento,  houve  confron- 
to com  policiais  do  Batalhão 
de  Choque,  que  lançaram 
bombas  de  gás  lacrimogéneo 
e  balas  de  borracha  contra 
os  manifestantes.  Um  grupo 
também  quebrou  vidros  de 
pontos  de  ônibus  e  janelas  de 
um  coletivo.  @  metro  rio 


Brasil.  Homicídios  têm 
queda  entre  2010  e  2011 


Lei.  97%  dos 
pedidos  de 
informação 


Policiais  utilizaram  bombas  de  efeito  moral  i  eduardo  knapp/folhapress 


Rio.  Protesto  começa 
bem,  mas  acaba  mal 


metn 


08  MUNDO 


BELO  HORIZONTE,  SEXTA- FE  IRA,  14  DE  JUNHO  DE  2013 

www.readmetro.com 


Armas.  Menem 
é condenado 
por  venda  ilegal 

O  ex-presidente  argentino 
Carlos  Menem  foi  conde- 
nado a  sete  anos  de  prisão 
por  venda  ilegal  de  armas 
à  Croácia  e  ao  Equador.  O 
político,  que  ocupa  atual- 
mente  o  cargo  de  senador, 
foi  considerado  coautor 
do  crime  de  contrabando, 
cometido  quando  ele  era 
chefe  de  Estado,  entre  1991 
e  1995. 

Na  época,  Menem  autori- 
zou a  venda  de  armamentos 
para  o  Panamá  e  para  a  Ve- 
nezuela, mas  o  arsenal  aca- 
bou indo  parar  na  Croácia  e 
no  Equador.  Os  dois  países 
sofriam  embargo  das  Na- 
ções Unidas.  Menem  pos- 
sui imunidade  parlamentar, 
mas  o  tribunal  solicitou  ao 
Congresso  que  o  benefícicio 
seja  retirado. 

Em  2011,  ele  chegou  a  ser 
absolvido  da  acusação  de  con- 
trabando. Em  março  deste 
ano,  porém,  a  o  Tribunal  Fe- 
deral de  Recurso  Criminal 
anulou  a  decisão.  O  senador  já 
havia  cumprido  alguns  meses 
de  prisão  domiciliar  em  2001 
pelo  mesmo  crime.  ©  metro 


Choque  de  trens  mata  três 
pessoas  em  Buenos  Aires 


Acidente.  Os  dois  operadores  e  os  chefes 
de  serviço  foram  detidos  peia  polícia 


Pouco  mais  de  um  ano  de- 
pois de  uma  das  maiores 
tragédias  ferroviárias  da  Ar- 
gentina, o  país  voltou  a  ser 
abalado  por  um  acidente  so- 
bre os  trilhos.  Um  choque 
entre  dois  trens  na  linha  Sar- 
miento -  a  mesma  da  gra- 
ve batida  do  ano  passado  - 
matou  três  pessoas  e  deixou 
mais  de  300  feridos. 

O  acidente  ocorreu  por 
volta  das  7h,  próximo  à  es- 
tação Castelar,  no  subúrbio 
de  Buenos  Aires.  Um  funcio- 
nário da  empresa  que  admi- 
nistra os  trens  locais  contou 
que  uma  das  composições 
seguia  quase  vazia  para  um 
estacionamento  quando  foi 
atingida  pela  outra,  repleta 
de  passageiros. 

As  causas  da  batida  não 
foram  esclarecidas.  De  acor- 


do com  o  jornal  "Clarín",  fer- 
roviários denunciaram  que 
um  dos  trens  "tinha  proble- 
mas nos  freios".  A  informa- 
ção, contudo,  foi  negada  pe- 
la unidade  que  gere  a  linha 
Sarmiento. 

Quatro  pessoas  foram  de- 
tidas pela  polícia:  os  opera- 
dores dos  dois  trens  e  seus 
supervisores.  Todos  serão  in- 
vestigados por  "estrago  dolo- 
so seguido  de  morte". 

Rede  sucateada 

O  sistema  de  trens  da  Argen- 
tina é  velho  e  sucateado.  No 
ano  passado,  um  choque  en- 
tre duas  composições  em 
uma  estação  central  de  Bue- 
nos Aires  matou  50  pessoas. 
Na  época,  a  presidente  Cris- 
tina Kirchner  prometeu  pro- 
cessar os  responsáveis  e  fazer 


Bombeiros  trabalham  no  resgate  das  vítimas  i  enrique  marcarian/reuters 


investimentos  em  segurança. 

Cristina  revogou  os  con- 
tratos de  concessão  de  com- 
panhias responsáveis  pe- 
la manutenção  do  sistema 
ferroviário.  As  causas  da  ba- 
tida do  ano  passado,  porém, 
nunca  foram  publicamente 
esclarecidas.  ©  metro 


ONDE  FOI 


BUENOS  AIRES 


VILLA  CRESPO 


Castelar 

Locai  do  acidente 
de  ontem 


Estação  Once 

Onde  outro  choque 
na  mesma  Hnha 
matou  50  pessoas  há 
15  meses 


LINHA  SA! 


RAMOS  MEJIA 


REC0LETA 


Iranianos  vão  às  urnas 


Premiê  dá  últimato  a  ativistas 
que  seguem  na  praça  Taksim 


Manifestante  dorme  no  intervalo  entre  um  protesto  e  outro  i  murad  sezer/reuters 


afirma  Ozlem  Dalkiran,  um 
dos  organizadores  do  movi- 
mento. O  grupo  reúne  uma 
maioria  jovem:  nacionalistas 
curdos,  muçulmanos  anti-ca- 
pitalistas  e  até  fãs  de  futebol. 
"O  protesto  não  vai  aca- 


bar", prevê  Sanar  Yurdata- 
pan,  veterano  ativista  dos 
direitos  humanos  na  Tur- 
quia. "Esta  é  a  primeira  vez 
que  as  pessoas  percebem 
que  juntas  são  mais  fortes." 

©  METRO  INTERNACIONAL 


Os  iranianos  elegem  hoje  o 
novo  presidente  do  país,  em 
uma  consulta  que  está  lon- 
ge de  empolgar  a  população. 
Embora  seja  impossível  pre- 
ver o  resultado,  bem  como  a 
reação  dos  eleitores,  há  uma 
certa  apatia,  provocada  pela 
falta  de  candidatos  de  dife- 
rentes orientações  políticas. 

"Alguns  estão  apoiando 
ativamente  seus  candidatos, 
mas  muitos  estão  desconfia- 
dos", diz  Farideh  Farhi,  es- 
pecialista em  política  irania- 
na. "Por  isso,  acredito  que  o 
comparecimento  às  urnas 
será  significativamente  me- 
nor do  que  em  2009." 

Naquele  ano,  as  autori- 
dades repreenderam  violen- 
tamente protestos  contra  a 
reeleição  do  atual  presiden- 
te, Mahmoud  Ahmadinejad. 
Havia  indícios  de  fraude  no 
processo. 

Desta  vez,  o  líder  supre- 
mo do  Irã,  o  aiatolá  Ali  Kha- 
menei  (que  detém  o  poder 
de  fato  no  país),  parece  estar 
disposto  a  evitar  ao  máximo 


"Muitos  deixarão  de 
votar  porque  não  acham 
que  há  candidatos  com 
visões  suficientemente 
diferentes" 

FARIDEH  FARHI,  CIENTISTA  POLÍTICA 


a  chance  de  novas  revoltas. 

O  controle  começou  com 
a  eliminação,  pelo  Conselho 
de  Guardiães  da  Revolução, 
de  candidatos  reformistas. 
O  único  que  havia  resisti- 
do, Mohammad  Reza  Aref, 
retirou  sua  candidatura  na 
terça-feira. 

Sem  favoritos 

As  pesquisas  eleitorais  indi- 
cam que  nenhum  dos  can- 
didatos têm  a  maioria  ne- 
cessária para  vencer.  O  que 
mais  se  aproxima  da  vitó- 
ria é  o  prefeito  de  Teerã, 
Mohammad  Qalibaf,  que  te- 
ria cerca  de  30%  das  inten- 
ções de  voto. 


O  vencedor  terá  de  lidar 
com  uma  série  de  proble- 
mas domésticos,  boa  parte 
provocada  pelas  sanções  in- 
ternacionais às  quais  o  Irã  é 
submetido.  A  economia  do 
país  está  sendo  duramente 
afetada,  com  desvalorização 
da  moeda  e  inflação  em  alta. 

Para  o  Ocidente,  é  possí- 
vel que  haja  uma  mudança 
de  tática  quanto  à  negocia- 
ção do  programa  nuclear  ira- 
niano, dependendo  de  quem 
sair  vitorioso.  "Ninguém  está 
disposto  a  abandonar  o  pro- 
grama, mas  alguns  criticam 
a  atual  política  externa  bom- 
bástica e  linha-dura",  comen- 
ta Farideh.  ©  metro 


Em  Istambul  na  Turquia,  um 
policial  tira  um  cochilo,  en- 
quanto outros  lêem  o  noti- 
ciário esportivo.  Eles  estão 
deixando  a  praça  Taksim? 
Se  preparando  para  o  próxi- 
mo confronto?  Provavelmen- 
te, as  duas  coisas.  O  local,  ao 
lado  do  parque  Gezi,  virou  o 
centro  da  resistência  ao  go- 
verno do  premiê  turco,  Re- 
cep  Tayyip  Erdogan. 

Ontem,  o  primeiro-minis- 
tro  deu  um  ultimato  aos  ma- 
nifestantes. "Estou  fazendo 
meu  alerta  pela  última  vez. 
Digo  às  mães  e  aos  pais,  por 
favor,  peguem  seus  filhos  pe- 
las mãos  e  os  retirem  de  lá." 

Os  ativistas,  porém,  não 
pensam  em  desistir.  "Este  lu- 
gar pertence  ao  povo  agora", 


Vazamento  de  dados 


FBI  investiga 
delator  do  Prism 

O  FBI,  a  polícia  federal  dos 
EUA,  confirmou  a  abertura 
de  uma  investigação  penal 
contra  Edward  Snowden. 
O  jovem  revelou  ao  mun- 
do o  Prism,  o  programa  de 
monitoramento  do  gover- 
no americano.  ©  metro 


Guerra  na  Síria 


Regime  usou 
armas  químicas 

A  inteligência  americana 
confirmou  o  uso  de  armas 
químicas  pelas  tropas  do 
ditador  sírio,  Bashar  Al  As- 
sad. A  Casa  Branca  disse 
que  vai  dar  suporte  militar 
aos  rebeldes,  mas  não  deu 
detalhes.  ©  metro 


Budismo  tibetano 


Novo  DalaiLama 
pode  ser  mulher 

Em  visita  à  Austrália,  o  lí- 
der espiritual  Dalai  Lama 
afirmou  que  seu  sucessor 
poderia  ser  uma  mulher. 
Segundo  ele,  elas  possuem 
as  qualidades  de  liderança, 
têm  compaixão  e  são  mais 
sensíveis.  ©  metro 
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Estreia  hoje.  JJ.  Abrams  tenta  repetir  sucesso  de  remake  de  'Star  Trek;  em  'Além  da  Escuridão' 


Poucos  filmes  vêm  sendo 
tão  aguardados  em  2013 
quanto  "Star  Trek  -  Além 
da  Escuridão",  continuação 
do  bem-sucedido  remake 
da  série  "Jornada  nas  Estre- 
las" lançado  em  2009  sob 
direção  de  JJ.  Abrams  (de 
"Lost"). 

Ocorre  que  o  intervalo 
de  um  mês  entre  o  lança- 
mento do  filme  nos  Estados 
Unidos  e  a  chegada  dele  às 
telas  brasileiras,  hoje,  aca- 
bou esfriando  a  estreia,  já 
que  boa  parte  do  oba-oba 
em  torno  da  produção  se 
deu  semanas  atrás. 

De  certa  forma,  a  estra- 
tégia às  avessas  põe  o  longa 


de  ficção  científica  verda- 
deiramente à  prova.  Logo, 
Capitão  Kirk  (Chris  Pine) 
e  Spock  (Zachary  Quinto) 
vão  ter  que  ralar  um  boca- 
do para  conquistar  o  públi- 
co local  -  o  que  não  parece 
ser  problema  algum  para 
Abrams. 

O  alto  nível  de  adrena- 
lina está  presente  desde  as 
cenas  iniciais,  em  que  Ki- 
rk e  Spock  alteram  o  des- 
tino de  um  planeta  pres- 
tes a  ser  destruído.  A  boa 
ação,  no  entanto,  é  mal 
vista  pelo  Comando  Este- 
lar, que  os  destitui  de  seus 
cargos.  Tudo  muda  quando 
uma  ameaça  põe  em  xeque 


a  existência  de  todo  o  Co- 
mando, situação  propícia 
para  Kirk  se  provar  enquan- 
to verdadeiro  capitão. 

A  tal  ameaça  tem  jeitão 
de  terrorista:  John  Harri- 
son, interpretado  por  Be- 
nedict  Cumberbatch  (que 
faz  o  papel-título  da  série 
"Sherlock").  A  escolha  do 
ator  causou  frisson  e  gerou 
boatos  de  que  ele  viveria 
Khan,  um  dos  vilões  mais 
icônicos  da  saga  "trekker". 
Nada  impede,  no  entanto, 
que  Harrison  seja  só  um  dis- 
farce para  o  inimigo,  não? 

"Além  da  Escuridão" 
escancara  o  talento  de 
Abrams  para  equalizar  as 


(muitas)  cenas  eletrizantes 
de  ação  com  doses  de  bom 
humor  e  lições  de  moral 
que  até  podem  soar  piegas, 
mas  acabam  bem  digeridas 
dentro  do  contexto  que  ex- 
plora com  habilidade  as  di- 
ferenças de  personalidade 
entre  Kirk  e  Spock. 

O  infortúnio  vem  da  tec- 
nologia: apesar  de  ter  ti- 
do cenas  rodadas  com  câ- 
meras  Imax,  o  3D  foi  feito 
apenas  na  pós-produção,  o 
que  compromete  o  resulta- 
do final. 


AMANDA 
QUEIRÓS 

METRO  SÃO  PAULO 


Vencedores 


Prémio  da 
w  Música 
Brasileira 

O  Premio  da  Música 
Brasileira  de  2013, 
entregue  na  noite  de 
quarta-feira,  foi  marcado 
pela  desconcentração  de 
prémios.  Levaram  troféus 
para  casa  Zélia  Duncan 
(foto),  João  Bosco,  Maria 
Bethânia,  Caetano  Veloso, 
Moraes  Moreira,  Cauby 
Peixoto,  Mário  Adnet  e 
Grupo  Pau  Brasil. 


Diáspora  africana  na  telona 

A  mostra  "Imagem  dos  Povos"  exibe  a  partir  de  amanhã  50  filmes 
que  abordam  os  efeitos  da  diáspora  africana  sobre  a  cultura 
global.  Toda  a  programação  é  gratuita  e  segue  até  30/6  no  Cine 
Humberto  Mauro  e  Memorial  Minas  Gerais  Vale.  Entre  os  filmes 
em  destaque  está  o  drama  "Nossa  Estrangeira",  rodado  em  Burkina 
Faso.  Informações  pelo  imagemdospovos.com.br  1  DIVULGAÇÃO 


Mais  estreias  da  semana 


"Antes  da  Meia-Noite" 

[EUA,  2012],  de  Richard 
Linklater.  Com  Ethan  Hawke  e 
Julie  Delpy. 

Jessé  (Ethan  Hawke),  a  mulher, 
Celine  (Julie  Delpy),  e  as  filhas 
gémeas  viajam  para  a  Grécia. 
Eles  se  hospedam  na  bucólica 
casa  de  campo  de  um  velho 
escritor  expatriado,  Patrick 
(Walter  Lassally).  Os  amigos 
gregos  presenteiam  o  casal 
com  uma  noite  em  um  luxuoso 
hotel  de  frente  para  o  mar. 
Mas,  de  maneiras  inesperadas, 
a  noite  idílica  os  coloca  à  prova. 


"Um  Golpe  Perfeito" 

[EUA,  2012],  de  Michael 
Hoffman.  Com  Alan  Rickman, 
Colin  Firth  e  Cameron  Diaz. 

Nem  o  roteiro  dos  irmãos  Coen 
nem  o  forte  elenco  evitam  que 
esta  comédia  naufrague  por  falta 
de  timing  cómico  da  direção.  Na 
trama,  o  curador  de  arte  Harry 
Deane  (Firth)  bola  um  meticulo- 
so plano  para  enganar  Lionel 
Shabandar  (Rickman),  o  homem 
mais  rico  da  Inglaterra  e  um 
ávido  colecionador  de  arte, 
convencendo-o  a  comprar  um 
quadro  falso  de  Monet. 


"Mundo  Invisível" 

[Brasil,  2011],  de  vários. 

Projeto  do  criador  da  Mostra 
de  São  Paulo,  Leon  Cakoff 
(1948-2011),  o  longa  traz 
episódios  feitos  por  diretores 
como  Theo  Angelopoulos, 
Manoel  de  Oliveira  e  Wim 
Wenders.  Em  comum:  captar 
distintas  percepções  sobre  a 
invisibilidade  no  mundo 
contemporâneo.  Entre  as  11 
histórias  há  relatos  sobre  a 
arte  urbana  em  São  Paulo  e 
um  homem  que  vai  à  Armênia 
em  busca  de  sua  origem. 
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Titãs  retornam  com 
'Cabeça  Dinossauro' 

Turnê.  Banda  celebra  os  30  anos  de  carreira  com  show  que  revive  o  emblemático  disco  de  1986 


Os  mineiros  têm  mais  uma 
oportunidade  de  celebrar  os 
30  anos  de  carreira  dos  ro- 
queiros do  Titãs.  O  quinteto 
retorna  à  capital  amanhã  à 
noite  para  única  apresenta- 
ção no  Chevrolet  Hall. 

No  show,  Paulo  Miklos, 
Branco  Mello,  Sérgio  Britto, 
Tony  Bellotto  e  Mário  Fabre 
(na  banda  há  dois  anos,  des- 
de a  saída  de  Charles  Gavin) 


festejam  o  emblemático  "Ca- 
beça Dinossauro",  de  1986. 
Nele  estão  hits  consagrados 
como  "Polícia",  "Porrada", 
"Homem  Primata",  "Famí- 
lia" e  "Bichos  Escrotos". 

Além  das  13  canções  do 
disco,  os  Titãs  surpreendem 
os  fãs  com  mais  13  faixas  de 
diversas  fases  da  carreira. 

O  álbum  é,  na  verdade,  o 
terceiro  lançado  pelo  então 


jovem  grupo  de  rock  nacio- 
nal. Mas  foi  tão  elogiado  pe- 
la crítica  que  acabou  incluí- 
do na  lista  dos  100  melhores 
discos  nacionais  da  história, 
em  votação  promovida  pela 
revista  Rolling  Stone. 

A  ideia  de  celebrar  o  ál- 
bum é  antiga,  mas  virou 
realidade  em  2012.  Inicial- 
mente seriam  apenas  sete 
apresentações  em  São  Pau- 


lo. Mas  os  ingressos  se  es- 
gotaram rapidamente,  e  a 
banda  optou  por  percorrer 
o  país  em  turnê.  Com  o  su- 
cesso, o  espetáculo  também 
foi  gravado  e  transformou- 
-se  em  um  DVD.  ©  metro  bh 

No  Chevrolet  Hall  (av.  Nossa  Se- 
nhora do  Carmo,  230  -  Savassi). 
Amanhã,  às  22h.  De  R$  50  (meia, 
39  lote)  a  R$  120  (inteira,  49  lote). 


O  Metro  indica 


}  Shows 


Festa  da  Música.  A 

sétima  edição  promove  61 
shows  variados  e  gratuitos 
pelos  próximos  dez  dias  em 
feiras  e  parques.  Neste  fim  de 
semana  tem  jazz,  MPB,  forró  e  rock.  Um  dos  destaques  do 
domingo  é  Nilze  Carvalho  (foto),  que  mostrará  seu  repertório  de 
choro  ao  lado  do  Cordão  do  Bola  Preta.  Em  diversos  locais  da 
cidade.  De  hoje  a  23/6.  Gratuito.  Site:  festadamusica.art.br. 

Senta  a  Pua!.  O  grupo  pretende  transformar  o  CentoEQuatro 
numa  grande  gafieira  ao  tocar  parte  do  repertório  do  primeiro 
disco,  a  ser  lançado  em  breve.  No  CentoEQuatro  (Praça  Ruy 
Barbosa,  104 -Centro).  Hoje,  às  22h.  De  R$  10  a  R$  20. 

Graveola  e  o  Lixo  Polifônico.  A  banda  revelação  da  cena  autoral 
mineira  está  de  álbum  novo  na  praça  e  apresenta  as  novidades 
ao  público  nesta  noite  na  capital.  No  Teatro  Bradesco  (r.  da 
Bahia,  2.244  -  Lourdes).  Hoje,  às  22h.  De  R$  10  a  R$  20. 

Ladylike  e  By  the  Pound.  As  duas  bandas  sobem  ao  palco  para 
mostrar  sua  mistura  de  rock  progressivo  sinfónico  com  música 
erudita.  No  Teatro  Dom  Silvério  (av.  Nossa  Senhora  do  Carmo, 
230  -  Savassi).  Amanhã,  às  20h30.  De  R$  25  a  R$  60. 


Teatro 


"Pequeno  Dicionário  Amoroso".  Gabriel  e  Luiza  se 
conhecem  no  cemitério,  marcam  um  encontro  e  engatam  um 
namoro.  Mas  com  o  passar  do  tempo,  as  baladas  cedem  lugar  à 
rotina  e  eles  se  separam.  Só  que  a  briga  por  um  imóvel  colocará 
os  dois  novamente  na  rota  do  amor.  Com  Eri  Johnson  e  Juliana 
Knust.  No  Teatro  Sesiminas  (r.  Padre  Marinho,  60 -Santa 
Efigênia).  Hoje  e  amanhã,  2ih.  Domingo,  20h.  De  R$35  a  R$  80. 


i)  Infantil 


"João  e  Maria".  Na  montagem,  as  aves  Bicudinha  e 
Bicudona  se  esbarram  com  os  irmãos  João  e  Maria  no  meio  da 
floresta.  Os  bichos  ajudam  as  crianças  a  se  salvarem  da  bruxa 
Meméia  e  a  voltarem  pra  casa.  No  Teatro  Bradesco  (r.  da  Bahia, 
2.244-  Lourdes).  Neste  domingo,  às  i6h.  De  R$  5  a  R$  10. 


f Exposição 
jMira!.  A  mostra  inédita  reúne  obras 
de  artistas  indígenas  da  Bolívia,  Brasil, 
Colômbia,  Equador  e  Peru,  além  de  realizar 
seminários  e  mostra  de  video.  No  Centro 
Cultural  UFMG  (av.  Santos  Dumont,  174 
-Centro).  De  hoje  a  11/8.  Gratuito. 


Mostra  revela  cartões-postais  da  capital  com  imagens  em  360° 

0s  principais  pontos  turísticos  da  capital,  como  a  Igrejinha  da  Pampulha,  o  Parque  das  Mangabeiras  e  a  Serra  do  Curral,  são  apresentados  em 
novos  ângulos  na  mostra  "BH  36o9",  uma  seleção  com  pelo  menos  45  imagens  de  cartões-postais  da  cidade  em  fotos  panorâmicas  e  em  36o9.  As 
imagens  podem  ser  vistas  até  o  dia  30,  em  frente  à  bilheteria  do  cinema  do  Pátio  Savassi  (av.  do  Contorno,  6.061  -  Savassi).  E  os  visitantes  que 
quiserem  conhecer  os  pontos  turísticos  ao  vivo  poderão  se  informar  sobre  localização  e  horários  de  visita  em  um  tótem  montado  no  shopping. 
E  o  Mob.Urb,  criado  especialmente  para  a  Copa  das  Confederações,  que  traz  dicas  locais  de  lazer,  cultura  e  gastronomia.  1  divulgação 


I.  Parque  recebe 
caldeirão  multicultural 


Arte  e  cultura  de  todos  os 
cantos  do  mundo  se  encon- 
tram neste  fim  de  semana  no 
Parque  Municipal  (av.  Afonso 
Pena,  1.377  -  Centro).  É  o  Fes- 
tival Nómade,  que  chega  à 
terceira  edição  com  atrações 
gratuitas  nas  áreas  de  músi- 
ca, artesanato  e  gastronomia. 

A  abertura  é  amanhã,  às 
18h,  com  o  som  eletrônico 
do  DJ  marroquino  Paco  Pi- 
galle.  Do  Leste  Europeu,  a  Ar- 
naud Van  Lancker  Quartet 
promete  surpreender  o  pú- 
blico com  sua  mistura  de  jazz 
e  música  cigana.  Já  a  música 

"É  uma  viagem  cultural 
sem  necessidade 
de  passaportes  ou 
pré-requisitos." 

DJ  PACO  PIGALLE,  CURADOR 


0  senegalês  Zal  Idrissa  Sissokho 

1  LEOPOLDO  SILVA/DIVULGAÇÃO 


brasileira  ganha  espaço  com 
o  projeto  Urubu. 

No  domingo,  a  progra- 
mação começa  às  16h  com 
o  blues  árabe  de  Aziz  Sah- 
maoui,  o  senegalês  Zal  Idris- 
sa Sissokho  e  o  encontro  de 
dois  ícones  do  blues:  os  nor- 
te-americanos  Steve  Guyger 
e  Eddie  Taylor  Jr.  @  metro  bh 
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VARIEDADES 


metm 


Receita  Minuto 


DANIEL 
BORK 

BORKtà)  METROJORNAL.COM.BR 


PAMONHA  DOCE  DE  PANELA 

Em  clima  de  festa  junina,  aprenda  a  fazer  uma  saborosa  pa- 
monha de  milho  verde.  Diferentemente  das  tradicionais,  esta 
não  tem  a  necessidade  de  ser  embrulhada  com  a  palha  do  mi- 
lho. Para  dar  um  gostinho  ainda  mais  especial,  sirva  o  quitute 
com  canela  em  pó.  Confira! 


BELO  HORIZONTE,  SEXTA- FE  IRA,  14  DE  JUNHO  DE  2013 

www.readmetro.com 


INGREDIENTES 

►  4  xícaras  (chá)  de  grãos  de 
milho  verde  e  fresco 

►  3  xícaras  (chá) 
de  leite 

►  i1/2  xícara  (chá)  de  açúcar 


►  1  pitada  de  sal 

►  Canela  em  pó  a  gosto 
para  polvilhar 

►  1  colher  (sobremesa) 
de  margarina 


Modo  de  Preparo: 

Bata  no  liquidificador  todos  os  ingredientes.  Em  seguida,  colo- 
que o  creme  obtido  em  uma  panela  e  leve  ao  fogo  médio  para 
cozinhar,  mexendo  sempre  para  não  pegar  no  fundo  da  panela. 
Deixe  engrossar  e  coloque  em  tacinhas  ou  copinhos.  Polvilhe 
canela  em  pó  e  sirva  quente  ou  frio. 


Os  invasores  | 
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www.coqurtcl.com.br 
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Sudoku 


Para  solucionar  t>  jogo,  basta  píeencher  cooi  números  de 
1  a  9  as  linhas  verticais  e  horizontais  sem  repeti-los 
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NAS  BANCAS 
E  LIVRARIAS 

www.caquetfrl.com.hr 


Leitor  fala 


Ç) 


Protestos  no  Brasil 

Excluindo  os  problemas  que  as 
atitudes  de  vandalismo  causam,  eu 
acho  muito  válidos  os  protestos  que 
andam  acontecendo  no  país.  Ainda 
bem  que  existem  pessoas  com  cora- 
gem e  fibra  para  enfrentar  os  absurdos 
que  acontecem  com  a  população. 

FERNANDO  PRESLEY  -  BELO  HORIZONTE,  MG 


Esperança  no  amor 

Vivenciei  ontem  a  experiência  do 
Varal  do  Amor  em  BH.  Tenho  a 
esperança  que  o  "espírito"  do 
momento  contagie  nosso  povo  para 
vivermos  com  mais  paz  e  alegria,  e 
zero  violência.  Muito  amor  para  todos. 

HÉLIO  MORAES  -  BELO  HORIZONTE,  MG 

Novas  linhas  de  ônibus 

Gostaria  de  sugerir  que  fossem 
criadas  linhas  de  ônibus  que  dessem 
acesso  à  avenida  Amazonas/Cefet,  no 
bairro  Gameleira,  saindo  da  Estação 
Venda  Nova.  O  percurso  seria  pela 
avenida  Antônio  Carlos,  e  a  outra 
linha  teria  o  percurso  pela  avenida 
Cristiano  Machado,  com  o  mesmo 
destino:  Amazonas/Cefet,  no  bairro 
Gameleira. 

WASHINGTON  LUÍS  JOVIANO  -  BELO  HORIZONTE,  MG 


Metro  pergunta 


O  que  você  achou  da  Lei 
da  Copa,  que  impõe 
restrições  a  BH  até  o 
início  do  mês  que  vem? 
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Siga  o  Metro 
no  Twitter: 
@jornal_metrobh 


(aiazinharo 

Acho  um  absurdo  os  preços  que  serão 
cobrados  pela  Fifa  durante  o  evento. 
Um  lanche  em  família  irá  pesar  no 
bolso  do  torcedor. 

(adanielcoelis 

É  ridículo  o  que  a  Fifa  está  fazendo  no 
Brasil,  estou  tomando  nojo  dessa  Copa 
das  Confederações  e  do  Mundial. 


Metro  web 

Para  falar  com  a  redação: 
leitor.bh@metrojornal.com.br 

Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 
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K«tr#i  .  Está  escrito  nas  estrelas 
Q  guta 

AríeS  (21/3  a  20/4)  O  envolvimento  com  assuntos  familiares 
tende  a  ser  mais  intenso  especialmente  para  esclarecer  antigos  pro- 
blemas. Propensões  para  retomar  contatos  com  pessoas  distantes  . 

TOUrO  (21/4  a  20/5)  Tendências  para  conviver  com  novos 
grupos  e  retomar  contatos  com  amigos.  Novas  referências  e  ins- 
pirações para  mudanças  contribuirão  para  decisões  importantes. 

GêmeOS  (21/5  a  20/6)  Tenha  mais  cuidado  com  falsas  im- 
pressões ou  expectativas  ligadas  ao  trabalho.  Momento  para  se 
certificar  de  informações  e  perceber  a  realidade  de  projetos. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Está  mais  propenso  a  lidar  com  temas  que 
envolvam  sua  fé  e  a  espiritualidade.  Procure  exercitar  seu  otimismo 
e  perceberá  que  suas  emoções  ajudarão  a  superar  problemas. 


TtP 


Leão  (23/7  a  22/8)  A  Lua  continua  em  seu  signo  durante  a 
manhã.  Intensidade  na  maneira  de  expor  os  sentimentos.  Pro- 
pensões para  lidar  com  revelações  diante  dos  relacionamentos. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Com  o  ingresso  da  Lua  em  seu  signo 
durante  a  tarde,  seu  senso  de  observação  estará  mais  intenso 
que  o  habitual,  o  que  favorece  decisões  no  trabalho. 

Libra  (23/9  a  22/10)  Momento  especial  para  cuidados  com  a 
saúde.  Atividades  para  o  corpo  e  a  mente  serão  bem  vindas  para 
amenizar  desgastes  .  Valorize  momentos  de  simplicidade. 

ESCOrpiãO  (23/10  a  21/11)  Cuide  para  não  se  exceder  em  des- 
pesas com  coisas  supérfluas.  Os  assuntos  do  trabalho  trarão  tendên- 
cias a  novos  contatos  e  parcerias  propícias  para  auxiliar  suas  metas. 


tf 


www.estrelaguia.com.br 

Sagitário  (22/ll  a  21/12)  Tendência  para  se  envolver  de  ma- 
neira mais  intensa  com  assuntos  de  familiares  e  retomar  conversas 
pendentes.  Propensões  para  organizar  suas  despesas  domésticas. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  O  momento  é  de  atenção  com 
informações  que  não  sejam  exatas  para  evitar  conclusões  precipi- 
tadas de  assuntos  e  mesmo  de  pessoas.  Valorize  a  comunicação. 


Aquário  (21/1  a  19/2)  Assuntos  materiais  tomarão  sua  dedica- 
yyfy  Ção  para  definir  prioridades.  Período  especial  para  analisar  algumas 
diferenças  de  valores  e  ambições  com  as  pessoas  de  maior  vínculo. 


X 


Peixes  (20/2  a  20/3)  A  Lua  faz  oposição  com  Netuno,  o  que 
servirá  de  teste  para  lidar  com  as  diferenças  diante  das  relações  jun- 
to a  outras  pessoas.  Momento  para  mais  atenção  com  falsos  boatos. 
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Promoção 
rende  3,4  mil 
novos  sócios 

Futebol  Melhor.  Cruzeiro  e  Atlético  lideram 
descontos  em  compras;  Galo  tem  segundo  maior 
incremento  do  país,  com  2,6  mil  novos  filiados 


ESPORTE 


A  corrida  aos  supermercados 
na  abertura  do  Campeonato 
Brasileiro  (25  e  26  de  maio) 
para  a  promoção  Super  Fim 
de  Semana,  do  Movimento 
Por  Um  Futebol  Melhor,  ge- 
rou uma  economia  superior 
a  R$  1,6  milhão  para  cruzei- 
renses  e  atleticanos. 

Os  mineiros  foram  os  que 
mais  aproveitaram  o  des- 
conto de  50%  em  bebidas, 
alimentos  e  materiais  es- 
portivos, entre  outros.  A  ini- 
ciativa ainda  gerou  um  in- 
cremento de  3,4  mil  novos 
sócios-torcedores  aos  clubes 
da  capital,  segundo  a  Ambev. 
Nesse  quesito,  o  Atlético  foi 
o  segundo  mais  beneficiado 
do  país,  com  2,6  mil  filiados. 
O  Cruzeiro  ganhou  715  ade- 
sões, e  o  América,  20. 

A  média  geral  de  descon- 
tos foi  de  R$  130  por  torce- 
dor, e  a  ação  gerou  ao  todo 
15  mil  filiações  -  uma  recei- 
ta anual  de  R$  9  milhões  aos 
clubes  participantes. 


Descontos 


XCruzeiro:  R$  875,4  mil 
2Atlético:  R$  752,1  mil 
Jcorinthians:  R$  731,2  mil 
^Flamengo:  R$  467,3  mil 
JPalmeiras:  R$  445,3  mil 


Novos  sócios 


iFlamengo:  3-084 
2Atlético:  2.679 
Jvasco:  2.490 
^Palmeiras:  2.409 
Jsão  Paulo:  1.373 
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CRISTIANO 
MARTINS 

METRO  BELO  HORIZONTE 


No  Z-4.  Cuca  minimiza 
derrota  e  celebra  folga 

A  derrota  para  o  Santos 
por  1  a  0,  que  empurrou 
o  Atlético  de  volta  à  zona 
de  rebaixamento  do  Bra- 
sileirão,  não  preocupa  o 
técnico  Cuca.  Pelo  contrá- 
rio: ele  se  disse  animado 
com  a  retomada  do  bom 
futebol  após  o  "descanso 
forçado"  durante  a  Copa 
das  Confederações. 

"É  ruim  porque  você  fi- 
ca distante  do  pelotão  da 
frente.  São  pontos  que,    ©  metro  bh 


no  ano  passado, 
não  perdemos. 
Mas  nós  vamos 
recuperar.  Os  jo- 
gadores estão  no 
limite  (do  des- 
gaste físico) 
Daqui  a  se- 
te, oito  dias, 
o  ânimo  será 
outro",  desca- 
tou  o  treina- 
dor alvinegro. 


FABIO  CASTR0/AGIF/F0LHAPRESS 


SE  VOCE  ACHA  QUE  O 
CAMAROTE  É  O  MELHOR 
LUGAR  PARA  ASSISTIR  A 
COPA  DAS  CONFEDERAÇÕES, 
ESPERE  ATÉ  CONHECER  O 
VALE  VERDE! 


Assista  aos  jogos  em  meio  a  um  cenário  paradisíaco 
com  o  melhor  da  culinária  brasileira  e  internacional. 


p  %, 
'  W  Rodada  de    %  * 

|  Mil*»0*, *g 


Você  e  sua  família  estão  convocados  para 
assistir  aos  jogos  da  Copa  das  Confederações 
no  Deck  do  Restaurante  Vale  Verde! 

£  n«se  sábado,  a  parir  das  l6h,  venha  torcer  pelo  Brasite  aproveitar  os 
ãZT^t*  drinks  ,om  os  probos  d,  ^^^^1 

AH'  CHEGUE  CEDO  PARA  APROVEITARA 
DIVERSÃO  E  AVENTURA  DO  VALE  VERDE! 


(31ÍI30WM171 


ísi*:rn.iiinenrò@yalever^e,com.bjf  ji 
www.valeverdé.com.bt  fii  ti  f.J1 


Ir  NI 
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COPA  DAS  CONFEDERAÇÕES 


PROVA  DE 
FOGO  PARA 
0  MUNDIAL 


0  grande  teste.  Sob  desconfiança  da  sua 
torcida,  Brasil  vai  a  campo  com  a  missão  de 
defender  o  título  da  Copa  das  Confederações 


O  ensaio  geral  para  a  Copa  do 
Mundo  de  2014  começa  ama- 
nhã. A  Seleção  Brasileira  en- 
frenta o  Japão  em  Brasília  na 
partida  de  abertura  da  Copa 
das  Confederações,  torneio 
que  funcionará  como  teste  pa- 
ra o  Mundial  do  ano  seguinte. 

Em  15  dias,  o  Brasil  e 
mais  sete  equipes  vão  se  en- 
frentar em  outras  cinco  cida- 
des além  da  capital  federal: 
Fortaleza,  Salvador,  Recife, 
Belo  Horizonte  e  Rio  de  Ja- 
neiro, palco  da  decisão,  no 
dia  30  deste  mês. 

Cabeça  de  chave  do  gru- 
po considerado  mais  difícil 
do  torneio,  ao  lado  de  italia- 


nos, mexicanos  e  japoneses, 
a  equipe  comandada  por  Luiz 
Felipe  Scolari  terá  enfim  uma 
chance  real  de  conquistar  a 
confiança  do  torcedor. 

"Será  um  passo  grande  na 
imposição  de  um  estilo  para 
que  o  torcedor  tenha  confiança 
em  um  bom  papel  na  Copa.  E 
nós  também  pensamos  assim", 
avaliou  Carlos  Alberto  Parrei- 
ra, atual  coordenador  técnico 
do  Brasil  e  treinador  da  cam- 
panha vitoriosa  no  Mundial  de 
1994,  nos  EUA 

Além  disso,  é  a  oportunida- 
de para  a  Fifa  e  o  COL  (Comité 
Organizador  Local  da  Copa  do 
Mundo)  testarem  se  infraes- 


trutura,  acomodações,  trans- 
porte, segurança,  ingressos, 
entre  outros  fatores  extra- 
campo,  vão  funcionar. 

Os  seis  estádios  do  tor- 
neio também  passarão  pela 
prova  de  fogo.  Todos  estão 
confirmados  entre  os  12  da 
Copa  do  Mundo.  Quatro  pas- 
saram por  reformas  -  casos 
de  Maracanã,  Castelão,  Mi- 
neirão  e  Mané  Garrincha.  Já 
a  Fonte  Nova,  em  Salvador,  e 
a  Arena  Pernambuco  são  in- 
teiramente novas. 

vffiy    WILSON  DEU/ISOLA 
W     MATHEUS  ADAMI 

METRO  SÃO  PAULO 


Futebol 
sem  dúvidas 


Pela  primeira  vez  um  tor- 
neio com  seleções  terá  o 
apoio  da  tecnologia  que 
identifica  se  a  bola  entrou 
ou  não  no  gol.  0  sistema 
foi  testado  na  Copa  do 
Mundo  de  Clubes  da  Fifa, 
em  dezembro  de  2012 


0  sistema  possui 
14  câmeras  de  alta 
velocidade 
espalhadas  pelo 
estádio  que 
captam  a  trajetória 
da  bola 


A  bola,  assim  como  as  traves,  é 
equipada  com  um  sensor,  e  caso 
ela  ultrapasse  completamente  a 
linha  do  gol,  um  aviso  é 
enviado  para  um  dispositivo 
semelhante  à  um  relógio  que 
fica  no  pulso  do  árbitro 
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GRUPO  A 


BRASIL 


Embora  não  esteja  empolgando  o 
torcedor  -  apesar  da  vitória  contra  a 
França  -,  a  Seleção  tem  camisa.  Além 
disso,  joga  em  casa.  Por  esses  motivos, 
pode  ser  considerada  uma  das 
favoritas  na  competição.  Em  campo, 
aposta  no  talento  de  Meymar,  no  faro 
de  gol  de  Fred  e  na  consistência  do 
experiente  sistema  defensivo.  ^ 


GRUPO  B 


ESPANHA 


Ao  lado  do  Brasil,  os  espanhóis  são 
os  grandes  favoritos  na  Copa  das 
Confederações.  Forte,  o  time  conta 
com  a  experiência  de  atletas  como 
os  meias  Xavi  e  Iniesta  e  o  goleiro 
Casillas.  A  base  e  o  estilo  de  jogo  são 
os  mesmos  que  dominam  a  Europa 
desde  2008  e  que  conquistaram  a 
Copa  do  Mundo  em  2010. 


lAzpilicueta 


™  — JÊ 

Casillas 

p'"qué  Sergio 
Ramos 


JordiAlbal 


Busquets  Javi 
Martinez 

Iniesta  Juan 
Xavi  Mata 

Fernando 
Torres 


Técnico:  Vicente  dei  Bosque 


L  J 

Buffon 


Chiellini 

Bonucci 


De  Rossi  Pirlo 
Montolivo  Marchisio 

ElShaarawy  ! 

Balotelli 


Kawashima 
Konno  Yoshidí 


Uchida 


Hasebe  Endo 


Kiyotake  Honda 
Nakamura 


Kagawa 


ITÁLIA 


Diferentemente  da  tradição,  a  força 
da  Itália  de  Cesare  Prandelli  está  do 
meio  para  a  frente,  e  não  na  defesa.  J? 
Comandado  pelo  veterano  Pirlo,  o 
trio  de  volantes  sabe  tocar  a  bola  com 
habilidade.  Na  frente,  El  Sharaawy 
e,  sobretudo,  Balotelli,  devem  levar 


perigo  aos  rivais.  Brigará  pela  ponta 
do  grupo. 


JAPÃO 


A  Seleção  Japonesa  chega  para  a  Copa 
das  Confederações  com  um  status  que 
poucos  países  têm  até  o  momento: 
já  está  classificada  para  a  Copa  do 
Mundo  de  2014.  Os  asiáticos  são,  além 
do  Brasil,  país-sede  do  Mundial,  a  ter 
essa  distinção.  Para  o  evento-teste, 
a  esperança  do  time  está  nos  pés  do 
meia-atacante  Kagawa.  


URUGUAI 


A  evolução  no  futebol  uruguaio  passa 
pelo  comando  de  Oscar  Tabárez, 
que  reassumiu  a  equipe  em  2006  e 
conduziu  o  país  ao  49  lugar  da  Copa 
do  Mundo  em  2010  e  ao  título  da 
Copa  América  no  ano  seguinte.  O 
time  do  atacante  Suárez  é  perigoso 
e  a  defesa  mantém  a  principal 
característica:  a  forte  marcação. 


t — j 

Muslera 
Godín  Lugano 


Maxi 
I  Pereira 


Caceres  1 


Diego 
Perez 

Cristian 


González 


Lodeiro 


Rodriguez 

Suárez  Cavani 


Técnico:  Oscar  Tabárez 


Os  Águias  vêm  empolgados  pela 
conquista  da  Copa  das  Nações  Africanas 
em  cima  de  Burkina  Fasso.  Liderado  pelo 
volante  Mikel,  do  Chelsea,  o  time  busca 


o  ataque  com  Musa,  Akpala  e  Brown 
Ideye  no  setor.  Apesar  disso,  a  defesa 
não  é  das  melhores  e  pode  complicar  o 
time  nigeriano.  Brigará  com  o  Uruguai 
pelo  segundo  lugar  na  chave. 


Técnico:  Stephen  Keshi 


No  último  duelo  entre  mexicanos 
e  brasileiros,  a  equipe  da  América 
do  Norte  levou  a  melhor:  venceu  o 
Brasil  na  final  dos  Jogos  Olímpicos  de 
Londres.  Na  Copa  das  Confederações, 
a  equipe  vem  reforçada  por 
Chicharito  Hernández,  o  habilidoso 
centroavante  do  Manchester  United 
que  sabe  fazer  gois. 


L      I  Sede:  Coreia  do  Sul  e  Japão 
I  Participantes:  Austrália,  Brasil, 

Camarões,  Canadá,  França,  Japão,  México 
e  Coreia  do  Sul 

Campeão:  França 


TAITI 


Vir  ao  Brasil  e  disputar  o  torneio  já 
pode  ser  considerado  uma  vitória  para 
o  Taiti.  A  Seleção  do  lateral  Simon 
é  praticamente  amadora  e,  por  isso, 
tem  pouca  bagagem  internacional. 
Disputará  o  torneio  para  adquirir 
experiência  e  não  deve  almejar  muito 
mais  do  que  a  última  posição  no 
grupo.  Com  sorte,  não  será  goleado. 


Vallar  Ludivon 
I  Simon 


maire 


A.  Tehau 

Chong 
Hue 


Sede:  Arábia  Saudita 
Participantes:  Arábia  Saudita,  Argentina, 
Costa  do  Marfim  e  Estados  Unidos 

Campeão:  Argentina 


Sede:  Arábia  Saudita 

Participantes:  Arábia  Saudita,  Argentina, 

Dinamarca,  Japão,  México  e  Nigéria 

Campeão:  Dinamarca 

Sede:  França 

Participantes:  Brasil,  Camarões, 
Colômbia,  Estados  Unidos,  França,  Japão, 
Nova  Zelândia  e  Turquia 

Campeão:  França 


Sede:  Arábia  Saudita 
Participantes:  África  do  Sul,  Arábia 
Saudita,  Austrália,  Brasil,  Emirados  Árabes, 
México,  República  Tcheca  e  Uruguai 

Campeão:  Brasil  


Sede:  Alemanha 

Participantes:  Alemanha,  Argentina, 
Austrália,  Brasil,  Grécia,  Japão,  México  e 
Tunísia 

Campeão:  Brasil 


Sede:  México 

Participantes:  Alemanha,  Arábia  Saudita, 
Bolívia,  Brasil,  Egito,  Estados  Unidos, 
México  e  Nova  Zelândia 

 Campeão:  México 


Sede:  África  do  Sul 
Participantes:  Brasil,  Espanha,  Itália, 
Estados  Unidos,  Nova  Zelândia,  Iraque, 
Egito  e  África  do  Sul 

Campeão:  Brasil 
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Nigéria 


Delegação  chega 
amanhã  ao  Brasil, 
informa  Fifa 

A  Seleção  da  Nigéria  vai 
disputar  a  Copa  das  Con- 
federações após  os  atle- 
tas ameaçarem  não  em- 
barcar por  conta  de 
desentendimentos  so- 
bre premiações.  Por  isso, 
se  negaram  a  viajar  on- 
tem. Segundo  o  secretá- 
rio-geral  da  Fifa,  Jérôme 
Valcke,  "o  problema  está 
resolvido  e  a  delegação 
africana  vai  voar  para  o 
Brasil  amanhã."  ®  metro 


Japão 


Time  promete 
'malícia  brasileira1 
na  estreia 

Adversário  do  Brasil  na 
abertura  da  Copa  das 
Confederações,  amanhã, 
a  Seleção  Japonesa  pro- 
mete surpreender  os  do- 
nos da  casa.  "Futebol  é 
assim  mesmo:  uns  ga- 
nham, outros  perdem. 
E  com  o  Brasil  é  assim 
também.  Nossa  chance 
não  é  zero",  disse  o  za- 
gueiro Yoshida.  ®  metro 


Equipe  escalada 
para  o  iq  jogo 

O  técnico  Ce  sare  Pran- 
delli  definiu  o  time  que 
enfrenta  o  México,  do- 
mingo, na  estreia.  A  sur- 
presa foi  o  fato  de  o  ata- 
cante El  Shaarawy  ter 
sido  deixado  no  banco 
de  reservas,  poupado  por 
sobrecarga  muscular  du- 
rante os  treinos.  ©  metro 


México 


Orgulho  deatuar 
no  Maracanã 

O  atacante  Javier  "Chi- 
charito"  Hernández  afir- 
mou que  o  México  é 
"sortudo"  porque  fará  o 
primeiro  jogo  oficial  do 
novo  Maracanã,  domin- 
go, contra  a  Itália.  ©  metro 


Espanha 


Fúria  inicia 
treinos  em  Recife 

A  Seleção  Espanhola  co- 
meçou ontem  a  treinar 
para  a  Copa  das  Confe- 
derações no  Brasil,  em 
Recife.  A  delegação  che- 
gou na  noite  de  quarta- 
-feira.  metro 


"Se  eu  marco  muito, 
vocês  reclamam.  Se  não 
driblo,  vocês  reclamam. 
Às  vezes  não  consigo 
entender  as  pessoas." 


"A  orientação 
de  marcar 
mais  não  é 
só  para  mim. 
0  treinador 
me  pede 
para  reduzir 
espaço  do 
adversário." 


"Estamos  encontrando 
um  time  e  vai  melhorar. 
As  qualidades  vão 
aparecer.  Podem  ficar 
tranquilos." 

NEYMAR 


Não  tem 


como!' 


J  Diferente.  Neymar  admite  que  não  será 
Seleção,  o  mesmo  jogador  que  era  no  Santos 


'a,  na 


COPA  DAS  CONFEDERAÇÕES 


Na  primeira  entrevista  coletiva  des- 
de que  o  Brasil  começou  sua  prepara- 
ção para  a  Copa  das  Confederações,  o 
atacante  Neymar,  21,  disse  ontem,  em 
Brasília,  que  não  será,  com  a  camisa 
da  Seleção  Brasileira,  o  mesmo  joga- 
dor que  costumava  ser  quando  defen- 
dia o  Santos. 

"Claro  que  não  tem  como  ser  o  que 
eu  era  no  Santos  aqui  na  Seleção  Bra- 
sileira. Até  porque  hoje  eu  sou  do  Bar- 
celona. Tenho  que  jogar  meu  futebol 
normal,  como  sempre  joguei.  São  lu- 
gares diferentes.  São  jogadores  dife- 
rentes. O  entrosamento  é  diferente. 
No  Santos,  eu  já  conhecia  todo  mun- 
do. Qualquer  movimento  que  eu  fa- 
zia, eu  recebia  a  bola.  Aqui,  nós  quere- 
mos achar  um  time,  a  forma  de  jogar. 
A  partir  daí,  a  qualidade  de  cada  um 
vai  aparecer  naturalmente",  justificou 
o  camisa  10  do  Brasil. 


A  Seleção  estreia  na  Copa  das  Con- 
federações amanhã,  às  16h,  contra  o 
Japão,  no  Mané  Garrincha. 

Neymar  se  irritou  em  alguns  mo- 
mentos da  entrevista,  principalmente 
quando  foi  cobrado  quanto  à  sua  pos- 
tura de  marcação  no  amistoso  contra 
a  França. 

"A  orientação  de  marcar  não  é  só 
para  mim.  O  treinador  me  pede  para 
reduzir  o  espaço  do  adversário",  dis- 
se. "Se  eu  marco  muito,  vocês  [jorna- 
listas] reclamam.  Se  não  driblo,  recla- 
mam. Às  vezes,  não  consigo  entender 
as  pessoas",  reclamou  o  jogador. 

Questionado  sobre  o  motivo  de  es- 
tar a  842  minutos,  ou  dez  partidas, 
sem  marcar  gois,  ele  foi  enfático:  "Isso 
não  significa  nada.  Vou  seguir  traba- 
lhando para  marcar  os  gois.  Claro  que 
quero  marcar  todos  os  dias,  mas  não 
tem  acontecido",  lamentou,   metro  rio 


JEFFERSON  BERNARDES/VIPCOMM 


'Aceito  até  um  chute  no 
traseiro',  brinca  Valcke 


Um  ano  e  três  meses  após 
ter  dito  que  o  Brasil  precisa- 
va levar  um  "chute  no  tra- 
seiro" para  acelerar  as  obras 
da  Copa  do  Mundo,  o  secre- 
tário-geral  da  Fifa,  Jérôme 
Valcke  voltou  a  usar  a  ex- 
pressão ontem,  durante  en- 
trevista coletiva  no  Rio  de 
Janeiro  para  apresentar  a 
Copa  das  Confederações. 

Desta  vez,  ele  disse  que  o 
Brasil  poderia  dar,  nele,  um 
"chute  no  traseiro",  se  o  sis- 
tema de  entrega  dos  ingres- 
sos da  Copa  das  Confedera- 
ções entrar  em  colapso. 

Ainda  assim,  o  dirigente 
alertou  para  a  lentidão  das 
pessoas  em  buscar  os  bilhe- 
tes: "Acho  que  isso  é  cultu- 
ral. Na  Europa,  quando  vo- 
cê compra  o  ingresso  pela 
internet,  já  quer  logo  pe- 
gá-lo no  dia  seguinte  para 
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Belo  Horizonte 

Milhares  de  torcedores  que 
compraram  ingressos  para 
os  jogos  da  Copa  das  Confe- 
derações na  capital  mineira 
ainda  não  garantiram  a  en- 
trada no  Mineirão.  Até  on- 
tem, mais  de  35  mil  bilhetes 
ainda  não  haviam  sido  reti- 
rados. O  centro  de  ingressos 
do  Boulevard  Shopping  (ave- 
nida dos  Andradas,  3.000  - 
bairro  Santa  Efigênia)  fica 
aberto  todos  os  dias  da  sema- 
na, das  9h  às  18h,  exceto  nos 
dias  de  jogos.  Apenas  o  com- 
prador pode  retirar  as  entra- 
das. ©  METRO  RIO/METRO  BH 


se  certificar  que  está  tudo 
correto.  No  Brasil,  as  pes- 
soas deixam  para  o  último 
dia.  Ainda  assim,  o  sistema 
é  ágil  e  vamos  entregar",  ga- 
rantiu Valcke. 


"Já  fui  em  competições  em  que,  uma  hora  antes  de 
chegarem  chefes  de  estado,  havia  pintores  lá.  Na 
hora  do  pontapé  inicial,  tudo  vai  dar  certo" 

JOSEPH  BLATTER,  PRESIDENTE  DA  FIFA 


Cobertura 


Band  transmite 
todos  os  jogos 

Copa  das  Confederações 
é  na  Band.  Cerca  de  300 
profissionais  do  Grupo 
Bandeirantes  e  afiliadas 
farão  parte  da  cobertura, 
que  terá  mais  de  60  horas 
de  futebol.  Imagens  100% 
HD,  enviadas  por  meio  de 
23  câmeras,  registrarão  a 
movimentação  nas  seis  ci- 
dades-sede.  A  programa- 
ção começa  hoje:  a  partir 
das  llhlO,  Renata  Fan  co- 
manda o  "Jogo  Aberto"  de 
Brasília.  O  programa  será 
apresentado  sempre  das 
cidades  em  que  o  Brasil 
for  jogar,  ©metro 


Programação 


Sábado.  Brasil  x  Japão, 
i6h,  em  Brasília. 

Domingo.  México  x 
Itália,  i6h,  no  Rio. 

Domingo.  Espanha  x 
Uruguai,  ígh,  em  Recife. 


